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PROJETO CRIA O 
BOLSA-TÉCNICO 
NO ESTADO DO RIO

Alerj aprova pedido para governo regulamentar promoção 
dos oficiais do Corpo de Bombeiros

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovou, nesta quinta-
-feira (10), indicação para que 
o governador Cláudio Castro 
(PL) envie à Casa um projeto 
regulamentando a promoção 
dos Oficiais do Quadro de Saú-
de do Corpo de Bombeiros. Na 
proposta do deputado Renato 
Zaca (PTB), o tempo de serviço 
deve ser um dos critérios utili-
zados para a progressão.

O anteprojeto de lei defen-
de que os servidores possam 
ser promovidos de 1° tenente a 
capitão se tiverem oito anos de 
serviço à corporação. Para che-
gar à major, seriam necessários 

15 anos na ativa. Já a tenente-
-coronel, a exigência seria de 
22 anos. Para major, há ainda a 
necessidade do Curso de Aper-
feiçoamento de Oficiais (CAO), 
bem como a conclusão do Cur-
so Superior de Bombeiro Mili-
tar (CSBM) para a promoção ao 
posto de tenente-coronel.

Para o autor da indicação, 
o projeto pode motivar, tra-
zer perspectiva de progres-
são de carreira e é uma forma 
de se reconhecer a dedicação 
desses profissionais no com-
bate à covid-19

"Atualmente, as promoções 
por tempo de serviço somente 
se encontram regulamentadas 

programa Bol-
sa-Atleta, cria-
do pela Lei 
5.799/10, pode 
ser comple-
mentado com o 
programa Bol-
sa-Técnico para 
incluir treina-
dores de com-

petidores. É o que prevê o PL 3.254/20, 
do deputado Luiz Martins (PDT), que 
foi aprovado, em primeira discussão, 
pela Alerj, na quarta-feira (9).

Os técnicos interessados deverão 
estar registrados no Conselho Regio-
nal de Educação Física (CREF) e ter 

O
acompanhado, no ano anterior, al-
gum atleta, equipe ou delegação em 
competições regionais, estaduais, 
nacionais ou internacionais.

O Bolsa-Atleta e a Bolsa-Técnico 
serão concedidos, a cada benefici-
ário, pelo prazo de um ano, confi-
gurando 12 recebimentos mensais, 
podendo ser renovada. Os valores 
devem ser regulamentados pelo Po-
der Executivo. Os recursos devem 
ser investidos equitativamente entre 
homens e mulheres.O texto também 
prevê a criação de uma comissão 
avaliadora para analisar, fiscalizar e 
deliberar a concessão, suspensão e 
cassação dos benefícios.

para as praças dos Bombeiros Mi-
litar e da PM. Existe uma estagna-
ção na progressão funcional dos 
oficiais da Saúde dos Bombeiros 
em razão do que estabelece a lei 
de fixação do efetivo. Essa regu-
lamentação é fundamental para o 
bom desenvolvimento da carreira 
desses profissionais, que terão cri-
térios fixos e justos pautando suas 
perspectivas dentro da corpora-
ção", avalia Renato Zaca, que tam-
bém é sargento da reserva da PM.

Para o deputado Coronel 
Jairo (SDD), a mudança é ques-
tão de justiça e vai melhorar os 
serviços prestados. 

"Regulamentar o critério de 
promoção por tempo de serviço 

Email: jornalinfopovo@gmail.com

vai impactar diretamente na 
eficiência dos serviços já presta-
dos. Mais do que isso, estaremos 
diminuindo desigualdades e re-
conhecendo o trabalho desses 
profissionais que atuam com bra-
vura no dia a dia¨, ressaltou o de-

putado, autor da Lei 4848/2006, 
que mudou a carteira funcional 
de PMs e bombeiros ao passa-
rem para a reserva, registrando o 
posto ou graduação que os servi-
dores passam a ocupar de acordo 
com seus vencimentos.

Deputado Luis Martins
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Eles receberão o livro infantil-ju-
venil “Arte dos contos” lançado pela 
Multirio, na semana passada, com 
prefácio feito pelo escritor Carlos 
Nejar e conteúdo de professores e 
demais funcionários das escolas da 
rede municipal de educação. Tam-
bém serão exibidos vídeos, produ-
zidos pela Multirio, em homena-
gem ao Nejar, com leitura de poesia 
do imortal e informações sobre os 
27 anos da campanha.
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p r e s i -
dente da 
F u n d a ç ã o 
P a l m a r e s , 
Sérgio Ca-
margo, ata-
cou nesta 
sexta-feira 
o congolês 
Moïse Mu-

genyi Kabagambe, assassina-
do em um quiosque no Rio de 
Janeiro, para negar que houve 
racismo. Em publicação nas 
redes sociais, Camargo afir-
mou que o refugiado "andava 
e negociava com pessoas que 
não prestam" e que "foi um 
vagabundo morto por vaga-
bundos mais fortes".

"Moise andava e negociava 
com pessoas que não prestam. 
Em tese, foi um vagabundo 
morto por vagabundos mais 
fortes. A cor da pele nada teve 
a ver com o brutal assassinato. 
Foram determinantes o modo 
de vida indigno e o contexto 

O
de selvageria no qual vivia e 
transitava", escreveu o presi-
dente da Palmares.

Horas antes, Camargo ha-
via publicado que "não exis-
te a menor possibilidade" de 
a Fundação Palmares prestar 
homenagens ao congolês. 
Segundo ele, Moïse foi víti-
ma de um crime brutal mas 
"não fez nada relevante no 
campo da cultura".

"Moise foi morto por selva-
gens pretos e pardos — crime 
brutal. Mas isso não faz dele 
um mártir da "luta antirracis-
ta" nem um herói dos negros. 
O crime nada teve a ver com 
ódio racial. Moise merece 
entrar nas estatísticas de 
violência urbana, jamais na 
história", disse Camargo ao 
se referir a uma declaração 
do poeta e escritor franco-
-congolês Alain Mabanckou, 
que participa da 11ª edição 
da Festa Literária das Perife-
rias (Flup) no Rio.

Sergio Camargo, presidente da Fundação Palmares

O procurador da Comis-
são de Direitos Humanos da 
OAB do Rio, Rodrigo Monde-
go, que também representa 
a família de Moïse, disse que 

Camargo vai responder pe-
las declarações:

"Esse vagabundo vai  res-
ponder por essa mentira 
absurda que está falando. 

A família  do Moïse está 
estarrecida com essa fala 
criminosa desse sujeito.  Já 
estamos estudando as me-
didas cabíveis."

Enquanto a alta de 50% 
nos preços do gás canaliza-
do para o Rio de Janeiro se-
gue suspenso pela Justiça, 
os consumidores da Naturgy 
terão de encarar uma alta de 
até 11% a partir deste sábado 
nas contas. Vai subir também 
o gás usado para abastecer 
veículos, o GNV.

Os aumentos médios se-
rão de 8,675% para a CEG (na 
capital do Rio) e de 11,065% 
para a CEG Rio (nas cidades 
da região metropolitana).

O aumento foi aprovado 
na última quinta-feira pela 
Agenersa, órgão regulador 
do setor no Rio, em reunião 
extraordinária. Segundo a 
agência, os reajustes não 
descumprem decisões limi-
nares, ainda vigentes, que 
determinou, a manutenção 
das atuais condições de for-
necimento e preço do gás por 
parte da Petrobras.

Para a agência, os con-
tratos da Petrobras com a 

concessionária têm aditivos 
que atrelam o preço do in-
sumo ofertado ao valor do 
petróleo, que subiu de U$ 
68 para U$ 90 entre novem-
bro de 2021 e 10 de fevereiro 
de 2022. "Também se deve 
levar em conta a variação 
cambial do dólar, que im-

Preço de gás canalizado e GNV vai 
subir até 11% neste sábado no Rio
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Preços do gás canalizado e GNV serão reajustados a partir de neste sábado

pacta no cálculo do preço 
final", disse a agência.

S egundo a agência,  o 
reajuste tarifário repassa 
o custo da molécula ao 
consumidor f inal ,  respei-
tando o acordo f irmado 
entre Petrobras e  conces-
sionárias em 2008.

Presidente da Fundação Palmares ataca 
Moïse para negar racismo: 'Vagabundo 
morto por vagabundos mais fortes'

Foto: Pablo Jacob

Construções da milícia estimadas em R$ 5
milhões são derrubadas em operação no Anil

Segundo investigações do 
Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco), as construções em con-
domínio foram feitas em uma área 
de preservação ambiental que foi 
loteada ilegalmente pelos parami-
litares. A destruição dos imóveis 
representa um prejuízo, segundo 
investigadores, de cerca de R$ 5 
milhões — valor investido pelos 
criminosos nas obras — à milícia.

Durante a ação, foram iniciadas 
a demolição de um prédio de seis 
andares com 12 apartamentos, um 
prédio de cinco andares com dez 
apartamentos e um prédio de qua-
tro andares com oito apartamen-
tos. Além disso, serão demolidos os 
andares superiores de três imóveis. 
Duas construções em fase de fun-
dação também serão derrubadas.

De acordo com o delegado Uriel 
Alcântara Machado Nunes, titular 
da Delegacia de Proteção ao Meio 
Ambiente (DPMA), outros imóveis 
irregulares foram identificados. O 
valor total pode chegar a R$ 15 mi-
lhões gastos nas construções.

— A gente tem outros imóveis 
em construção nessa região, em 

que os autores já foram identifica-
dos. Assim como os responsáveis 
pela construção irregular dessas 
obras. Entre eles estão três edifí-
cios: um de nove andares, outro 
de seis andares e um terceiro de 
quatro andares que serão demo-
lidos hoje. Há uma estimativa de 
investimento por parte da milícia 
de R$ 15 milhões. E hoje fazemos 
essa ação conjunto para demolir 
parte dessas obras que está avalia-
da em R$ 5 milhões.

No local, a Subprefeitura de 
Jacarepaguá encontrou cartazes 
em postes do loteamento em que 
anunciam a venda de apartamen-
tos — alguns por até R$ 300 mil.

Os imóveis já haviam sido al-
vos de fiscalização, notificações, 
embargos, editais de demolição e 
laudos de vistorias administrati-
vas. Um laudo de vistoria dos imó-
veis, feito por engenheiros e um 
arquiteto da Coordenadoria Geral 
de Licenciamento e Fiscalização e 
Coordenadoria de Licenciamento e 
Fiscalização Urbanística, ambos da 
prefeitura, aponta que não há proje-
to aprovado nem é possível assegu-
rar a segurança da construção.
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P refeitura 
do Rio divul-
gou, nesta 
sexta-feira 
(11), o calen-
dário oficial 
com as datas 
do carnaval 
deste ano. 
Segundo a 

publicação, que consta no Diário 
Oficial do município, os desfiles na 
Marquês de Sapucaí começam no 
dia 20 de abril com as escolas da 
Série Ouro (antiga Série A). A apre-
sentação segue no dia 21, ainda 
com a Série Ouro, e chega nos dias 
22 e 23, sexta-feira e sábado, com as 
agremiações do Grupo Especial. Já 
na Estrada Intendente Magalhães, 
em Madureira, Zona Norte, os des-
files estão divididos em seis dias.

20 de abril (quarta-feira) — 
Série Ouro
21 de abril (quinta-feira) — Série Ouro

A
22 de abril (sexta-feira) — Grupo 

Especial
23 de abril (sábado) — Grupo Es-

pecial
No dia 20, desfilam as esco-

las, na ordem: Em Cima da Hora, 
Cubango, Unidos da Ponte, Por-
to da Pedra, União da Ilha, Uni-
dos de Bangu e Sossego. Já no 
dia 21, passam pela Sapucaí as 
agremiações Lins Imperial, Ino-
centes de Belford Roxo, Estácio, 
Santa Cruz, Unidos de Padre Mi-
guel, Vigário Geral, Império da 
Tijuca e Império Serrano.

Nos dois dias destinados ao Gru-
po Especial a ordem ficou definida 
da seguinte maneira: no dia 22 se 
apresentam Imperatriz Leopoldi-
nense, Mangueira, Salgueiro, São 
Clemente, Viradouro e Beija-Flor 
de Nilópolis; e no dia seguinte será 
a vez de Paraíso do Tuiuti, Portela, 
Mocidade Independente, Unidos 
da Tijuca, Grande Rio e Vila Isabel.

Desfile da Unidos do Viradouro em 2020, que levou a escola ao segundo título do carnaval 

Ainda na Marquês de Sa-
pucaí, no dia 24 de abril vai 
acontecer a apresentação das 
crianças das escolas mirins. Já 
a apuração dos desfiles vai ser 
em 26 de abril, terça-feira. E o 
Sábado das Campeãs, quan-
do as seis primeiras escolas do 
Grupo Especial se apresentam 
de novo para o público no Sam-
bódromo, ficou para 30 de abril.

Na Estrada Intendente Ma-
galhães, os desfiles vão de 20 a 

22 de abril para apresentação da 
Federação de Blocos e das esco-
las do Grupo de Avaliação e da 
Série Bronze. Os desfiles da Sé-
rie Prata estão marcados para os 
dias 29 e 30 de abril. No dia 1º de 
maio, a passarela será ocupada 
pelas escolas de samba dos Gru-
pos de Acesso B e C.

20 de abril (quarta-feira) — Fede-
ração de Blocos

21 de abril (quinta-feira) — Grupo 
de Avaliação

22 de abril (sexta-feira) — Série 
Bronze

29 de abril (sexta-feira) — Série 
Prata

30 de abril (sábado) — Série Prata
1 de maio (domingo) — Grupos 

de Acesso B e C
Os eventos no Terreirão do Sam-

ba Nelson Sargento, no Centro do 
Rio, vão acontecer nos dias 20, 21, 
22, 23 e 30 de abril. Detalhes de ho-
rário de funcionamento e de shows 
serão divulgados em breve.

A prefeitura vai investir R$ 1,4 
bilhão para zerar a fila do Sisreg 
na rede municipal de Saúde até 
junho do ano que vem. Desse 
total, R$ 1,1 bilhão será destinado 
a acabar com a atual espera, que 
atinge cerca de 190 mil pessoas 
na cidade; enquanto os outros R$ 
300 milhões serão usados para 
que o sistema se mantenha sem 
fila. Essa foi uma das medidas 
apresentadas pelo secretário mu-
nicipal de Fazenda, Pedro Paulo, 
no evento para divulgação das 
metas do Acordo de Resultados 
para 2022, que prevê um bônus 
de até R$ 400 milhões caso os 
órgãos da prefeitura superem as 
metas estabelecidas com o pre-
feito. O evento foi realizado na 
manhã desta sexta-feira, no Palá-
cio da Cidade. O prefeito Eduardo 
Paes também esteve presente.

Segundo o Município, a con-
cessão do bônis só é possível 
"em função do reequilíbrio das 
finanças municipais, que resulta-
ram em um orçamento de R$ 40 
bilhões para este ano, 28% a mais 
que o disponível em 2021"

De acordo com o secretário, 
este ano, haverá uma oferta adi-
cional de 330 mil procedimentos 
de saúde, como cirurgias, exames 
e consultas. Outra medida para 

ajudar a acelerar a acabar com a 
fila é a inauguração do Hospital 
do Olho: uma pessoa vai poder 
resolver seu problema de catarata 
em até 30 dias, disse Pedro Paulo.

— Quando nós iniciamos o 
governo, tínhamos entre 300 a 
360 mil pessoas na fila (do Sis-
reg). Houve uma diminuição ao 
longo de 2021, mas a gente acre-
dita que exista uma demanda 
reprimida de pessoas que desis-
tiram do sistema de regulação 
porque ficam dois, três anos 
(esperando). O projeto apre-
sentado pelo secretário Daniel 
(Soranz, de Saúde) é de, em 18 
meses, zerar e não deixar a fila 
aumentar. Para isso, estamos 
reestruturando as unidades de 
saúde para que a fila não cresça 

Prazo para regularização de dívidas
 do Fies começa em 7 de março; 
descontos podem chegar a 92%

Rio vai investir R$ 1,4 bilhão para zerar 
a fila do Sisreg até junho de 2023

Fachada do Hospital Municipal Pedro II, em Santa Cruz no ano passado

mais. Por exemplo, o Hospital 
do Olho, que vai ser construí-
do, é uma estrutura permanen-
te que vai ajudar nisso. Vamos 
ter também que comprar mui-
tos procedimentos na rede pri-
vada pra zerar o tamanho dessa 
espera — afirmou.

Ele também falou sobre a 
fila de 21 mil crianças que es-
peram por vagas em creches 
da prefeitura e a meta de abrir 
24 mil vagas até 2024, o que 
promete zerar a fila ao longo 
desses três anos. Desse total, 
nove mil vagas estão previs-
tas ainda para este ano:

— Estamos abrindo vagas 
aos poucos da forma que é 
possível, de acordo com a pre-
visão orçamentária.

Prefeitura do Rio divulga 
calendário oficial com datas de 
desfiles das escolas de samba

O governo federal publicou 
no Diário Oficial da União desta 
sexta-feira (11) os procedimentos 
para a renegociação de dívidas 
do Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies), a qual foi institu-
ída via medida provisória, edita-
da por Bolsonaro em dezembro 
de 2021. A medida abrange 1,07 
milhão de estudantes com saldo 
devedor de aproximadamente 
R$ 35 bilhões. O objetivo é redu-
zir a inadimplência da carteira de 
crédito e garantir a sustentabili-
dade do programa.

As renegociações come-
çam em 7 de março e devem 
se estender até 31 de agosto. As 
condições são válidas para os 
universitários que tenham assi-
nado o contrato até o segundo 
semestre de 2017 e que estejam 
com atraso de mais de 90 dias no 
pagamento das parcelas na data 
da publicação da MP nº 1.090 
(30 de dezembro de 2021). Des-
sa forma, estão inclusos estu-
dantes, profissionais formados e 
aqueles que desistiram, mas que 
estão com nome negativado.

Inscritos no Cadastro Único e 
no Auxílio Emergencial — aproxi-
madamente 548 mil estudantes 
inadimplentes — podem receber 

descontos de até 92%, caso o atra-
so supere 360 dias. O valor rema-
nescente dessa dívida poderá ser 
dividido em até dez parcelas cor-
rigidas pela taxa Selic, desde que 
a parcela mínima seja de R$ 200. 
Já outros 524 mil estudantes po-
dem requerer abatimentos de até 
86,5% para o pagamento integral 
do saldo devedor.

Estudantes com atraso su-
perior a 90 dias podem obter 
desconto de 12% no pagamento 
à vista do valor prinicpal ou par-
celar em até 150 meses, com re-
dução integral de 100% de juros 
e multas.

Como renegociar
Os estudantes poderão reali-

zar o procedimento de renegocia-
ção da dívida através da internet, 
pelo Internet Banking ou pelo 
aplicativo, tanto para os contratos 
do Fies vinculados ao Banco do 
Brasil (BB), quanto para os vincu-
lados à Caixa Econômica Federal.

A partir de 7 de março, o 
estudante pode conferir se 
está enquadrado nos critérios 
para adesão, qual o desconto 
oferecido em seu caso, e logo 
gerar o boleto de pagamento 
da primeira parcela.

Foto: Leo Martins
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ito pessoas 
m o r r e ra m 
d u r a n t e 
uma opera-
ção da Polí-
cia Militar, 
em conjun-
to com a 
Polícia Ro-
doviária Fe-
deral (PRF), 
na Vila Cru-

zeiro, no Complexo da Penha, 
na Zona Norte do Rio, na manhã 
desta sexta-feira. A PM informou 
as vítimas eram criminosos e esta-
vam armados. No entanto, ainda 
não divulgou a identificação dos 
mortos.. Já houve apreensão de 
sete fuzis, quatro pistolas, 15 gra-
nadas, cocaína, maconha e carga 
roubada, segundo a PRF. Até o 
momento, um homem foi preso.

— A ocorrência ainda está em 
andamento, o local foi preserva-
do. Quando as equipes entraram 
no local foram recebidos a tiros, 
mas conseguimos avançar com 
muita técnica e tranquilidade e 
tivemos esse embate com cri-
minosos da lei. Os dados ainda 

O
estão sendo levantados pela 
Polícia Civil. Todos estavam 
armados e resistiram à ação da 
polícia — disse o comandante 
do Bope, Uirá do Nascimento, 
acrescentando que a localidade 
estava cercada com barricadas.

Um dos alvos da operação era 
o traficante Chico Bento, um dos 
chefes do tráfico no Jacarezinho, 
que estaria escondido na comu-
nidade. O porta-voz da PM major 
Ivan Blaz disse que os policiais es-
tiveram bem perto de capturá-lo, 
mas ele conseguiu fugir.

— Ele passou muito perto de 
ser pego, mas dada a colocação 
de várias barricadas no terreno, a 
gente teve muita dificuldade. Ele 
usou, mais uma vez, o estratage-
ma de sacrificar jovens pobres, 
pretos e favelados com armas nas 
suas mãos para que lhe servisse 
como escudo e ele conseguisse 
fugir. É um estratagema covarde 
que lideranças dessa facção crimi-
nosa utilizam, sacrificando essa 
juventude. Mas, ele será pego em 
breve— disse Blaz.

Pelas redes sociais, moradores 
relatam uma manhã de pânico. 

Polícias Militar e Rodoviária Federal em operação na Vila Cruzeiro 

Por causa da operação, aulas fo-
ram suspensas em 17 escolas da 
região, e o funcionamento de pos-
tos de saúde foi interrompido.

De acordo com a PM, ação foi 
desencadeada "com o objetivo 
de conter a ação de criminosos 
na região, que estariam planejan-
do ataques às forças de seguran-
ça que ocupam a comunidade". 
A PRF informou que os agentes 
visam a cumprir mandados de 
prisão contra traficantes que fa-
zem parte de uma quadrilha de 
roubo de cargas. O principal alvo 
é o traficante Chico Bento do Ja-

carezinho, chefe do grupo crimi-
noso que atua na região.

O tiroteio na comunidade co-
meçou por volta das 5h, quando 
as forças de segurança se depara-
ram com um comboio de crimi-
nosos, de acordo com a versão 
oficial. Segundo o comandante 
do Batalhão de Operações Po-
liciais Especiais (Bope), Uirá do 
Nascimento, a polícia se deparou 
com barricadas na comunidade, o 
que, segundo ele, retardou e difi-
cultou a ação das forças de segu-
rança, além de ter facilitado a fuga 
dos chefes da quadrilha.

Apreendidos mais de 
300kg da maconha

Agentes da Delegacia de Re-
pressão a Entorpecentes (DRE) 
e da PRF localizaram um carro 
com mais de 300 quilos de ma-
conha nas imediações do Com-
plexo da Penha. Com base em 
dados de inteligência obtidos 
por meio de investigação em 
curso na DRE, os policiais con-
seguiram interceptar o veículo 
na Rua Darcy Bitencourt Costa, 
em Olaria. No interior do auto-
móvel havia 298 tabletes de 
maconha prensada.

Após denunciar estar so-
frendo ameaças e tentativas de 
intimidações, Luiziane Teófi-
lo, viúva de Durval Teófilo, irá 
registrar queixa na delegacia 
sobre os episódios. Segundo o 
advogado da família, as amea-
ças "constantes" colocam em 
risco a vida de Luiziane e de 
sua filha de 6 anos. As duas dei-
xaram o condomínio em que 
moravam por causa das intimi-
dações. Nas últimas semanas 
ao menos dois comentários 
que teriam partido de vizinhos 
e conhecidos do autor do cri-
me chegaram ao conhecimen-
to da família. Em um deles, foi 
dito para ambas terem cuidado 
pois agora estão sozinhas. Te-
mendo por sua integridade, a 
família deixou o condomínio.

"A viúva Luziane Teófilo 
juntamente com filha de ape-
nas 6 anos de idade, está sain-
do da residência em que mora-
va com Durval Teófilo há pelo 
menos 15 anos por conta das 
ameaças que está sofrendo de 
formas constantes desde o iní-
cio das investigações policiais 

e da cobertura da mídia", infor-
mou o advogado Luiz Carlos de 
Aguiar por meio de nota.

Durval Teófilo foi morto 
na porta de seu condomínio 
pelo seu vizinho, o sargento 
da Marinha Aurélio Alves Be-
zerra. Em seu depoimento, o 
militar alega ter confundido 
Durval com um assaltante. 
A família da vítima credita o 
crime ao racismo. As tentati-
vas de intimidação, segundo 
apuração teriam como obje-
tivo fazer com que a família 
de Durval deixasse de co-
mentar sobre o caso.

Nesta sexta-feira a defesa da 
família também oficiou a Mari-
nha sobre o caso. Até o momento 
não houve um pronunciamento 
oficial da corporação sobre o cir-
me envolvendo o militar da ativa.

Viúva diz não aceitar 
pedido de desculpa de

 sargento que abriu fogo
Luziane Téofilo, viúva do repo-

sitor Durval Téofilo, prestou de-
poimento por uma hora e meia, 
nesta quinta-feira, na Delegacia 

Famílias reconhecem corpos 
de mortos na Penha através 
de fotos tiradas pela polícia

Viúva de homem negro morto por sargento 
da Marinha registrará queixa por ameaças

Durval Teófilo Filho foi morto

de Homicídios de Niterói, São 
Gonçalo e Itaboraí. Ao ser abor-
dada por jornalistas, na saída da 
unidade policial, ela preferiu não 
detalhar o teor das ameaças que 
ela e a família teriam recebido 
após o assassinato do repositor. 
Ela disse não aceitar perdão ou 
desculpas do sargento da Mari-
nha, que, ao ser preso, alegou ter 
feito os disparos ao confundir a 
vítima com um bandido.

Operação na Vila Cruzeiro deixa ao Operação na Vila Cruzeiro deixa ao 
menos oito mortos e tem apreensão menos oito mortos e tem apreensão 
de armas, drogas e carga roubadade armas, drogas e carga roubada

Policiais militares tiraram fo-
tos dos corpos para ajudar paren-
tes no reconhecimento dos mor-
tos no Complexo da Penha. O 
confronto entre agentes das Po-
lícias Militar e Rodoviária Federal 
na manhã desta sexta-feira dei-
xou oito mortos na comunidade 
do Parque Proletário, no conjun-
to de favelas da Zona Norte.

Muitos moradores estive-
ram no local para tentar saber 
se parentes estavam entre as 
vítimas. Como a área estava 
isolada para que policiais civis 
realizassem a perícia, agentes 
da PM tiraram fotos dos corpos 
com os telefones celulares para 
ajudar no reconhecimento.

Duas mulheres reconhece-
ram os maridos, enquanto uma 
terceira, o filho. Já um homem 
identificou o irmão pela tela do 
telefone celular. Todos afirma-
ram que os parentes eram inte-
grantes da quadrilha que coman-
da o tráfico de drogas na região.

Uma das mulheres que re-
conheceu o marido entre as ví-

timas sentou na calçada na Rua 
Aimoré e ligou para parentes 
para comunicar a morte. Após 
a chegada de uma irmã, ela ad-
mitiu que o companheiro era 
integrante da facção local e esta-
va preocupada com os trâmites 
para o sepultamento.

— Era meu esposo mesmo. 
Não quero fazer julgamento, nem 
culpar ninguém, cada uma faz da 
vida o que tem de fazer. A gente 
tem filhos e agora vou ver como 
fazer — disse a jovem, pergun-
tando as pessoas que estavam 
ao redor como fazer para chegar 
ao Instituto Médico-Legal, já que 
foi orientada a seguir para o local, 
para liberar o corpo.

O homem que reconheceu o 
irmão entre os mortos do con-
fronto disse que já esperava e se 
mostrou preocupado em como 
comunicar a mãe sobre a morte.

— Não dá para dizer que não 
era algo esperado. O problema é 
como falar isso para minha mãe, 
que já tem idade — disse ele, em 
conversa com vizinhos no local.

Foto: Márcia Foletto
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PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSMesquita

o n h e c i -
mento é 
poder, mas 
c o m p a r -
tilhá-lo é 
ainda mais 
importan-
te. Por isso, 
nesta quar-
ta-feira, dia 

9 de fevereiro, uma equipe da 
Defesa Civil de Mesquita deu 
expediente na Chatuba. Desta 
vez, a ação foi direcionada aos 
funcionários do CRAS Chatu-
ba e do Centro Municipal de 
Longevidade, que receberam 
uma palestra de combate a 
princípio de incêndio e aci-
dentes domésticos.

Para instruir sobre as 
abordagens relacionadas ao 

C
tema, a palestra foi minis-
trada pelo diretor da Defesa 
Civil de Mesquita, Marlon 
Araújo, e pelo coordenador 
Marcio Araujo. “Às vezes, as 
pessoas ignoram os perigos 
que podem existir com o 
uso inadequado de apare-
lhos eletrônicos, como, por 
exemplo, o celular. É impor-
tante sempre reforçar que 
ele não deve ser utilizado 
enquanto estiver sendo car-
regado”, explica Marlon.

Os participantes puderam, 
também, aprender sobre a 
utilização do uso de ferra-
mentas de combate a incên-
dio, como os extintores. Além 
disso, também foram explica-
das as classes de incêndio e o 
triângulo do fogo. “Esses ensi-

Além dos funcionários da unidade, a ação também foi direcionada aos colaboradores do Centro Municipal de Longevidade

namentos não são absorvidos 
de forma passiva. Precisamos 
levar para a vida e, principal-

mente, compartilhá-las em 
nossos vínculos sociais”, des-
taca Rholmer Louzada, secre-

tário municipal de Infraestru-
tura, Mobilidade e Serviços 
Públicos de Mesquita.

A Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, iniciou nesta sexta-
-feira (11) os atendimentos para 
realização de pequenas cirur-
gias – procedimentos cirúrgicos 
simples que não necessitam 
de internação hospitalar -, na 
Unidade Mista de Engenheira 
Pedreira (Umep), no bairro Mu-
cajá. No ambulatório estão sen-
do realizados procedimentos 
de remoção de verruga, unha 
encravada, pintas, cistos e lipo-
mas e reconstrução de orelha 
rasgada, entre outros.

O objetivo da gestão mu-
nicipal com a implementação 
do Ambulatório de Pequenas 
Cirurgias é diminuir as filas de 
espera para realização dos pro-
cedimentos. De acordo com o 
levantamento realizado pelo 
Sistema de Regulação, mais de 
400 pacientes aguardavam pelo 
serviço, desde 2019. 

“Com o ambulatório conse-
guimos dar celeridade a esses 
procedimentos que muitas pes-
soas estavam agendados desde 
2019. São pequenas cirurgias, 
mas que se não tratadas, podem 
piorar e causar sérios danos à 
saúde desses pacientes. Temos 
trabalhado de forma incansável 

para ofertar uma saúde mais hu-
mana e com serviços de qualida-
de para todo cidadão”, destaca a 
secretária municipal de Saúde, 
Ana Luiza Affonso.

A cirurgiã Isadora Morone, 
que é responsável pelos pro-
cedimentos no ambulatório, 
disse sobre a importância do 
espaço. “A realização desse 
serviço tem a finalidade de 
ampliar o atendimento às 
pessoas que precisam desse 
tipo de intervenção cirúrgica. 
Isso evita que a população se 
desloque para outra cidade”, 
contou a médica.

Alunos da rede municipal de 
Nilópolis recebem Kits Escolares

Pequenas cirurgias já são 
realizadas em Japeri
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Criação do ambulatório possibilita a diminuição da fila de espera para procedimentos cirúrgicos 

Quem comemorou a iniciativa 
foi o japeriense José Gomes, de 50 
anos. O morador de Engenheiro 
Pedreira passou por um pequeno 
procedimento. “Muito bom esse es-
paço. Eu pensei que nunca ia conse-
guir essa cirurgia, que foi totalmente 
indolor. Estão de parabéns!”, relatou.

Para a realização da pequena 
cirurgia é necessário que o pa-
ciente seja atendido por um mé-
dico na unidade de saúde mais 
próxima da sua casa. O profis-
sional deve expedir um encami-
nhamento para o serviço e o Se-
tor de Regulação (anexo a Umep) 
irá realizar o agendamento.

cras chatuba recebe 
palestra de combate a 
princípio de incêndio

O momento mais espera-
do pelas crianças é a chegada 
do material escolar. Cadernos, 
estojo escolar, massa de mo-
delar, giz de cera, cola colorida 
e outros itens fizeram a alegria 
dos alunos. Cerca de 12 mil kits 
escolares começam a ser entre-
gues nesta quinta-feira (10/02) 
para os estudantes da rede mu-
nicipal de ensino de Nilópolis. 

Na quadra da Escola Muni-
cipal Edyr Ribeiro, no bairro 
Nova Cidade, mais de 50 res-
ponsáveis compareceram para 
buscar o kit. “Estamos aqui 
hoje para fazer a entrega do kit 
com o material para as crianças. 
Muitas delas não estavam re-
tornando para as aulas de aula 

porque os pais não tinham con-
dições de comprar um caderno, 
fizemos para que as crianças 
não perdessem mais nenhum 
dia de aula", destacou o prefeito 
Abraãozinho (PL).

Michele da Mata tem três fi-
lhos, um deles recebeu a pasta 
com o material nesta quinta. “É 
um diferencial na vida do aluno, 
para o crescimento deles é mui-
to legal, é uma ótima iniciativa”. 

Além do prefeito Abraão-
zinho, a vice-prefeita Flávia 
Duarte (PL), a secretária de 
Educação Débora Carlos, o 
secretário de Governo Ricar-
do Abrão e o presidente da 
Câmara de Vereadores Rafael 
Nobre acompanharam a ação.

Foto: Divulgação
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PARA TODOS

ande de Pi-
lares, mais 
uma de suas 
parcerias de 
sucesso com 
a Cervejaria 
Votus, dona 
de um dos 
chopps mais 

queridos do Brasil, compon-
do com parceiro Jarbinha a 
trilha para a votus. .

Aproveitando o clima de 
carnaval  fora de época a  
marca lança chopp da melhor 
qualidade com a aprovação 
de Xande e de Jarbinha nos 
produtos em um novo sam-
ba! Confira ai!

X
"Graças a Deus já passou a 

fase que nos assustou. Já es-
tou vacinado e livre para co-
memorar, chamar os amigos e 
curtir um samba na palma da 
mão, com chopp gelado em 
pleno verão. 

Na vida de um carioca nao 
pode faltar um chopp da Votus 
para comemorar. Marcante e cre-
moso, é legal pra caramba. Seja 
no morro, no asfalto, na praia ou 
no bar, chopp da Votus nao pode 
faltar. Combinação perfeita entre 
o chopp e o samba.

E se tem choop eu vou 
E se tem votus já tô 
Eu perco a hora e a dona 

Maria se zanga". 
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Culturando 

Se a pessoa faz esforços repetitivos com as mãos como escrever, digitar entre outros, pode desenvolver a Síndrome do Túnel do Carpo

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSXande de Pilares e parceiro compõe hit de sucesso 
para clima de carnaval da cervejaria Votuspara clima de carnaval da cervejaria Votus
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i n q u é r i t o 
para apurar 
a denúncia 
de racismo 
feita por Ga-
bigol, após 
o Fla-Flu 
do último 
d o m i n g o , 
está aberto. 
O Tribunal 

de Justiça Desportiva do Rio 
de Janeiro (TJD-RJ) aceitou, na 
última terça, o pedido protoco-
lado pelo Fluminense e vai ana-
lisar fatos. O caso, no entanto, 
ainda gera muitas dúvidas.

No vídeo feito pelo Canal 
s1 Live, o atacante desce as 
escadarias do estádio para o 
vestiário e é hostilizado por 
torcedores do Fluminense. 
Antonio Tabet, ex-dirigente do 
Flamengo e comediante, es-
creveu em seu perfil em uma 
rede social que teve a impres-
são de ter ouvido um grito de 
"macaco". O atacante rubro-
-negro se manifestou nas re-
des sociais: "Até quando isso 
vai acontecer sem punição?".

De acordo com o artigo 81 
do Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva, "o inquérito tem por 
fim apurar a existência de infra-
ção disciplinar e determinar a 
sua autoria, para subsequente 
instauração da ação cabível, po-
dendo ser determinado de ofí-
cio pelo Presidente do Tribunal 
competente (STJD ou TJD), ou a 
requerimento da Procuradoria 
ou da parte interessada".

Mas, afinal de contas, o que 
acontece a partir de agora? Para 
sanar algumas dúvidas sobre o 
caso, lista em formato de FAQs 
(acrônimo da expressão inglesa 
"Frequently Asked Questions", 
que em tradução pode signifi-
car "Respostas para Perguntas 
Frequentes") alguns questiona-
mentos sobre o caso.

O que acontece na fase 
do inquérito?

O inquérito é uma fase inves-
tigativa. Em entrevista ao ge, a 
presidenta do TJD-RJ, Renata 
Mansur, explicou que o proces-

O
Gabigol protesta contra o racismo ao comemorar gol do Flamengo 

FAQs da denúncia de racismo feita por Gabigol em 
Flamengo x Fluminense: entenda o que vai acontecer

so visa "identificar as palavras 
proferidas e quem falou":

- Precisamos investigar, ou-
vir pessoas, como se fosse um 
inquérito na delegacia. O relator 
é nomeado por sorteio para ser 
o processante. Ele vai conduzir. 
Determina quem vai ao tribu-
nal, colhe depoimentos.

Rafael Fernandes Lira foi sor-
teado, na última quinta, para 
ser o relator do caso.

Tanto Flamengo quanto Flu-
minense podem alimentar o 
inquérito com provas. O Rubro-
-Negro, inclusive, encaminhou 
ao tribunal um pedido para que 
fosse anexado ao vídeo o pare-
cer de um perito, para constatar 
o que foi dito.

Há um prazo para a 
conclusão do inquérito?

O inquérito será concluído 
em até 15 dias.

Qual é o passo seguinte após 
o inquérito ser concluído?

A Procuradoria, órgão acusa-
dor, decide se vai denunciar ou 
não, baseada na análise das pro-
vas do inquérito.

O Fluminense corre risco 
de ser punido, mesmo tendo 
a iniciativa de ir ao TJD-RJ?

Sim. O fato de o clube ter 
pedido a abertura do inquérito 
não significa que não possa ser 
constatada a culpabilidade. Vai 
depender do que a perícia iden-
tificar.

Quais tipos de sanções po-
dem ser aplicadas nesse caso?

O artigo 243-G do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva, 
que diz respeito a ato discrimi-
natório, neste caso em razão de 
origem étnica, tem como pena 
a suspensão pelo prazo de 120 a 
360 dias se praticado por torce-
dor. Além disso, a multa vai de 
R$ 100 a R$ 100 mil.

Caso haja um número signi-
ficativo de pessoas envolvidas, 
o clube pode ser responsabiliza-
do com uma punição que pode 
ir de perda de pontos até exclu-

são do campeonato – o que não 
deve ser o caso, na opinião da 
presidenta. Se houver um ofen-
sor identificado, ele responde 
pelo crime de racismo, mas fora 
do TJD, que encaminha um ofí-
cio ao Ministério Público com 
as provas, para que o MP tome 
as providências e faça a denún-
cia. Nesse cenário, o Fluminen-
se poderia não ser punido.

- Identificado o ofensor, a gen-
te tem um artigo que isenta a res-
ponsabilidade do clube. Como 
o Fluminense demonstrou boa 
vontade de apurar, me parece 
que de fato, se conseguir identi-

ficar, pode ser que nem punido 
seja - disse Renata Mansur.

Gabigol precisa fazer um bo-
letim de ocorrência para confi-
gurar o crime de injúria racial?

Não. Caso seja comprovado 
e o ofensor identificado, o TJD 
encaminha ao MP as provas, e 
uma denúncia pode ser feita.

O TJD-RJ também está 
analisando os cantos
 homofóbicos no Fla-Flu?

A presidenta do TJD-RJ afir-
mou que a entidade não recebeu 
nenhuma notícia de infração, 
seja por parte do Fluminense, do 

Flamengo ou outra parte – qual-
quer um pode noticiar alguma 
infração no campo disciplinar. 
Ela destacou que, em caso de re-
cebimento, a entidade tomará as 
mesmas providências.

O Flamengo vai se 
manifestar?

Vice-presidente jurídico do 
Flamengo, Rodrigo Dunshee de 
Abranches usou o Twitter para 
afirmar que o clube pretendia 
protocolar o pedido de inquéri-
to na última terça, mas que não 
o fez porque o Fluminense já 
havia realizado o pedido.

Gabigol no Fla-Flu 

Foto: André Durão


